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EDITORIAL 
 

 

Temos o prazer de apresentar a nova edição da revista Informação & 

Informação, que reúne 15 artigos que refletem o desenvolvimento e a 

diversidade das pesquisas em Ciência da Informação e que certamente será 

uma leitura enriquecedora para toda a comunidade acadêmica. 

Iniciamos este número com o artigo “Documentos digitais e violações 

dos Direitos Humanos: análise sobre procedimentos de arquivamento a partir da 

Chacina do Jacarezinho (2021)”, as autoras Cleice Souza Menezes, Georgete 

Medleg, Cynthia Roncaglio apresentam os modos por meio das quais se pode 

prover o arquivamento de acontecimentos em curso; analisar as dificuldades na 

realização desse arquivamento; mapear os referenciais teóricos que versam 

sobre o arquivamento de mídias sociais. 

Em seguida, no artigo “Desenvolvimento sustentável e Amazônia na 

Ciência da Informação: perspectivas do século XXI”, os autores João Paulo 

Pastana Neves, Marise Teles Condurú, Iranildo Júnior de Souza Pinheiro, Clarice 

Pereira Barros da Silva Neta e José Adilson Pinheiro Almeida analisam os 

estudos sobre o desenvolvimento sustentável relacionado à Amazônia nas 

publicações científicas na área da Ciência da Informação, na perspectiva do 

século XXI, com enfoque na informação ambiental. 

Débora Gomes de Araújo Rodrigues, Renata Lemos dos Anjos, 

Guilherme Ataíde Dias e Sandra de Albuquerque Siebra no artigo “Modelo 

referencial de ciclo de vida dos dados científicos: uma proposta metodológica”, 

propõem um modelo referencial, resultante da interseção do Digital Curation 

Centre, do Data Observation Network for Earth e da Data Documentation 

Initiative, para descrição dos dados científicos na Ciência da Informação, com 

abrangência na grande área das Ciências Sociais. 

Em “A correlação entre a competência em informação e a inovação no 

sistema de justiça”, Alessandra de Souza Santos e Luiz Cláudio Gomes Maia 

verificam a possível correlação entre a competência em informação e a inovação 

social.   

No artigo “Eye tracking, experiência do usuário e redes sociais: 

levantamento de métodos de pesquisa”, os autores Guilherme Oliveira Pironi e 
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Cecílio Merlotti Rodas identificam pesquisas relacionadas a testes com usuários 

de redes sociais via análise realizada por ferramentas de Eye Tracking, sendo 

também objetivado um levantamento acerca dos métodos empregados em tais 

pesquisas, apontando assim possibilidade de empregá-los em pesquisas no 

âmbito da Ciência da Informação. 

Eduardo Nascimento, Daniela S. Moreira da Silva e Angel Freddy Godoy 

Viera no artigo “Fontes de informação em vigilância genômica do Sars-Cov-2”, 

apresentam diferentes fontes de informação para a vigilância genômica do 

SARS-COV 2.  

Em seguida, no artigo “Contribuição da Ciência da Informação para 

Recuperação da Informação: uma abordagem”, os autores Ácia Domingos 

Cumbane Sambo, Joana André Machuza-Matenga e Edberto Ferneda analisam 

as contribuições da Ciência da Informação (CI) para Recuperação da Informação 

(RI), considerando a relação interdisciplinar da CI com as outras ciências. 

No artigo “O descortinar das atividades de mediação da informação 

realizadas na ambiência do Arquivo da Fundação Casa de José Américo”, 

Andréa Medeiros de Sousa Maia, Raquel do Rosário Santos e Edvaldo Carvalho 

Alves identificam quem são os(as) agentes mediadores e quais as atividades de 

mediação da informação desenvolvidas por eles(as) no âmbito do Arquivo da 

Fundação Casa de José Américo – FCJA.  

João Carlos Gardini Santos e José Augusto Chaves Guimarães no artigo 

“As Dimensões Conceituais do Termo Informação na Legislação Brasileira”, 

analisam as dimensões conceituais da informação na legislação federal 

brasileira promulgada após a vigência da Constituição Federal de 1988.  

Em “Correlacionamento do Altmetric Attention Score com dados 

desagregados de mídias sociais: análise dos artigos de acesso aberto da 

biblioteconomia e Ciência da Informação”, Ednéia Silva santos Rocha, Marcia 

Regina da Silva e João de Melo Maricato correlacionam indicadores Altmetric 

Atention Score (AAS) de periódicos de acesso aberto da área de Biblioteconomia 

e Ciência da Informação com as diferentes fontes de atenção online. 

No artigo “A competência em informação na escrita acadêmica para 

evitar o plágio: um estudo com universitários brasileiros”, Thaís Aparecida de 

Lima, Ariadne Chloë Mary Furnival e Helen de Castro Silva Casarin verificam a 

percepção e conhecimento dos alunos do primeiro e quinto semestres de dois 
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cursos de graduação da Universidade Federal de São Carlos acerca do plágio 

acadêmico. 

Alexandre Rodrigues Lima Silveira e Marli Dias de Souza Pinto no artigo 

“Biblioteca Comunitária para os usuários da Oficina das Artes de Biguaçu”, 

objetivam conhecer o perfil dos usuários da Oficina das Artes de Biguaçu, com 

vista em propor a criação de uma biblioteca comunitária. 

No artigo “Transformação digital, Modelo de Negócio de plataforma 

digital e Ontologia: revisão sistemática da literatura em busca de uma sinergia”, 

Alson Luís de Deus, Frederico César Mafra Pereira e Elisângela Cristina 

Aganette identificam e elucidam a existência de abordagens estruturadas sobre 

a obtenção, a organização, o compartilhamento, o uso e a gestão das 

informações.  

Em “Fluxo de informação em instâncias de governança no turismo: 

estudo com base na ADETUR Rotas do Pinhão/PR”, Brendha Stacy Rangel e 

Juliana Medaglia-Silveira identificam o fluxo informacional da Instância de 

Governança Regional Agência de Desenvolvimento do Turismo Rotas do 

Pinhão, que congrega Curitiba e os 28 municípios que compõem a Região 

Metropolitana de Curitiba. 

Finalizamos este número com o artigo “Rumo a uma taxonomia para a 

classificação de instituições financeiras não monetárias no Brasil”, os autores Isa 

Salgado, Renato Sousa e Fernando W. Cruz buscam a indicação de um conjunto 

de categorias para construção de uma taxonomia para a classificação de 

instituições financeiras não monetárias no Brasil, com expectativa de contribuir 

na organização e na recuperação de informações relacionadas à indústria 

financeira. 

Boa leitura! 

 

Rogerio Müller e Brígida Cervantes 

Editores da Informação & Informação 


